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Introdução

A família é um dos principais contextos de desenvolvimento da criança e do adolescente,

sendo descrita como tendo um papel significativo no desenvolvimento da carreira dos filhos.

Porém, poucos estudos consideram a influência da família, as dinâmicas e as narrativas

familiares no desenvolvimento vocacional (Schulenberg, Vondracek & Crouter, 1984;

Whiston & Keller, 2004). Uma das populações que têm vindo a ser estudadas no campo da

influência da família no percurso de carreira são os estudantes universitários (Schulenberg,

Vondracek & Crouter, 1984; Whiston & Keller, 2004). Trata-se uma população jovem

adulta, com uma identidade vocacional mais definida, e que se encontra numa fase de

transição para o mundo profissional, mas que ainda têm o contexto familiar bastante

presente (Sharf, 2016). Neste estudo, de forma a contemplar a identidade vocacional na sua

globalidade, foi considerada a Teoria da Construção de Carreira, uma abordagem

construtivista contida dentro do paradigma contextualista, que sugere que o indivíduo está

envolto num contexto mais amplo e vê o seu desenvolvimento como uma adaptação ao

ambiente (Savickas, 2013). Ao nível das dimensões familiares, uma das formas de perceber

a identidade familiar na sua globalidade é através dos rituais familiares, que são elementos

presentes em todas as famílias, com um forte papel organizador da vida familiar e que

contêm uma componente simbólica (Fiese et al., 2002). Desta forma, este estudo procura

compreender qual o impacto das dinâmicas e narrativas familiares no desenvolvimento

vocacional dos filhos, para que se possa avançar na investigação e intervenção nas áreas de

aconselhamento de carreira e intervenção familiar.

Objetivos

(1) Perceber se há semelhanças entre as narrativas relacionadas com a identidade

vocacional de pais e filhos (traços, estratégias adaptativas e temas de vida):

(2) Verificar se há semelhanças entre as narrativas de identidade familiar (rituais e

momentos significativos) e as narrativas de identidade vocacional;

(3) Gerar hipóteses para estudos futuros.

Resultados

Conclusão e Estudos Futuros

- Ao nível dos traços/interesses, este estudo que a a coesão familiar, representada nas

rotinas e rituais na família nuclear, pode estar ligada aos interesses vocacionais;

- Parece existir um relação entre a vinculação e a rede familiar alargada com as estratégias

de adaptabilidade. Em estudos posteriores, seria interessante abordar em maior detalhe a

relação entre os estilos parentais, a vinculação e as estratégias de adaptabilidade;

- Ao nível das narrativas dos temas de vida, as semelhanças foram praticamente

inexistentes. Este resultado vai ao encontro do paradigma contextualista;

- São necessários estudos longitudinais que permitam ver estratégias de adaptabilidade ao

longo do curso Superior, e a sua relação com o contexto familiar.

Método

Ao nível das narrativas dos temas de vida, não foram encontradas semelhanças entre os

vários elementos de cada família.

Família 1 Comp Conf Contr Curio Preoc

Filha

Mãe

Pai

Família 2 Comp Conf Contr Curio Preoc

Filha

Mãe

Pai

Família 3 Comp Conf Contr Curio Preoc

Filha

Mãe

Pai

- Fraca presença de narrativas

Comp - Compromisso; Conf - Confiança; Contr - Controlo; Preoc - Preocupação 
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- Alguma presença de narrativas

- Forte presença de narrativas

Traços (RIASEC)

Estratégias de Adaptabilidade

Rotinas Rituais 1 Rituais 2 Vinculação

Família 1

Família 2

Família 3

Narrativas Familiares

Rituais 1-Familia Nuclear; Rituais 2-Familia Alargada

Temas de Vida

- Fraca presença de narrativas - Alguma presença de narrativas

- Forte presença de narrativas

Filho(a) Mãe Pai

Família 1 ESI SAE ESC

Família 2 SEI SEA SAI

Família 3 ESA SRC SRC

Participantes

- 3 Famílias Portuguesas com filhos na

Faculdade (9 elementos);

- Filhos com idades entre 19 e 22 anos;

- Casais heterossexuais, casados ou união

de facto (pais);

R-Realista; I-Investigativo; A-Artistico; S-Social; E-

Empreendedor; C-Convencional


